
 



 

““As religiões que fazem de Deus um ser As religiões que fazem de Deus um ser 
vingativo e cruel […] crerem-no mais ou vingativo e cruel […] crerem-no mais ou 

menos contaminado das fraquezas e menos contaminado das fraquezas e 
ninharias humanas.”ninharias humanas.”

(KARDEC, A Gênese, cap. I, item 24)



 

Gênesis 1,26-27: “Então Deus disse: 'Faça-
mos o homem à nossa imagem e semelhan-
ça. […] E Deus criou o homem à sua ima-
gem; à imagem de Deus ele o criou; […].” 
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Nesse passo, Deus é concebido numa visão 
antropomórfica. Na verdade, o próprio ho-
mem foi quem O criou à sua imagem: um 
homem velho de barbas brancas.

Antropomórfico: 1 cuja forma aparente evoca a de um ser 
humano; antropomorfo; 2 descrito ou concebido sob uma 
forma humana ou com atributos humanos. (HOUAISS)

Gênesis 1,26-27: “Então Deus disse: 'Faça-
mos o homem à nossa imagem e semelhan-
ça. […] E Deus criou o homem à sua ima-
gem; à imagem de Deus ele o criou; […].” 



 



 

A intuição da existência de um ser superior, 
ao qual hoje designamos de Deus, é algo que 
o homem vem percebendo desde as épocas 
mais remotas de sua evolução aqui na Terra.

Nos primórdios da humanidade, tomaram-No 
como se fosse certos fenômenos da natureza 
e, posteriormente, como sendo seres vivos: 
homens, animais ou a mistura de ambos.



 



 



 



 



 



 



 

“Todas as religiões tiveram que se confor-
mar, em sua origem, com o grau de adianta-
mento moral  intelectual dos homens; estes, 
excessivamente dominados pela matéria, fi-
zeram consistir a maior parte dos deveres re 
ligiosos no cumprimento de fórmulas exterio-
res. […].” (KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. I, item 12)



 

Oferendas



 

Sacrifício de animais



 

Sacrifícios de seres humanos



 



 



 

Os hebreusOs hebreus



 

Oferendas de Caim e Abel:
 Produtos da terra e sacrifício de animais



 

“Todas as religiões primitivas, refletindo o 
caráter dos povos, tiveram deuses guerreiros 
que combatiam à frente dos exércitos. O 
Jeová dos hebreus facultava-lhes mil modos 
de exterminar os inimigos; recompensava-os 
com a vitória ou punia-os com a derrota. A 
ideia a respeito de Deus os levava a honrá-lo 
ou apaziguá-lo com sangue de animais ou de 
homens, e daí os sacrifícios sangrentos que 
representavam papel tão importante em to-
das as religiões da antiguidade. […].” (KARDEC, 
O Céu e o Inferno, Cap. VI, item 8)



 

“Abraão. É o mais antigo dos 
patriarcas e antepassado do 
povo de Israel (Gn 11-25). 
Atendendo à ordem de Deus, 
deixou Ur dos caldeus e, na 
primeira metade do segundo 
milênio a.C., emigrou para 
Canaã. […].” (Bíblia Sagrada - Vozes)

Abraão, segundo nos informam os teólo-
gos, era considerado como sendo o “Pai” 
dos hebreus e desde sua época esse povo 
é visto como sendo monoteísta:



 



 



 

“Abraão: O primeiro dos patriarcas de Israel, 
nascido em Ur, chefe de um clã arameu, na 
Caldeia, que emigrou para Canaã. Um dos 
personagens mais importantes das religiões 
judaica, islâmica e cristã, pois representa pa-
ra todas elas a transição da idolatria para a 
crença em um só Deus verdadeiro, e que se-
gundo a Bíblia, no Gênesis, viveu cerca de 
175 anos e foi o pai de Isaac. […].” (SITE BRASIL 
ESCOLA)



 

Gênesis 22,1-2: “[...] 
Deus pôs Abraão à pro-
va, e lhe disse: 'Abraão, 
Abraão! […] 'Tome seu 
filho, o seu único filho 
Isaac, a quem você 
ama, vá à terra de 
Moriá e ofereça-o aí em 
holocausto, sobre uma 
montanha que eu vou 
lhe mostrar'.”

Holocausto: sacrifício, praticado pelos antigos hebreus, em 
que a vítima era inteiramente queimada. (HOUAISS)



 

“A adoração a esse deus 
estava associada ao sa-
crifício de crianças ou in-
fantes, na fogueira (Lev, 
18:21; 20:2-5; II Reis 
23:10; Jer, 32:35; II Reis 
20:3-5; 17:31). Essa prá-
tica é confirmada nos anti 
gos cultos mesopotâ-
micos e filisteus. A ar-
queologia tem demons-
trado abundantemente es 
sa pratica. […].” (RUSSELL 
N. CHAMPLIN e J. M. BENTES, 
Enciclopédia de Bíblia, Teologia 
e Filosofia, vol. 4)

Culto a Moloque
(Moloc ou Moloch)



 



 

Gênesis 33,18-20: “Jacó chegou são e salvo 
à cidade de Siquém, na terra de Canaã […]. 
O terreno, onde ergueu sua tenda, ele o com 
prou dos filhos de Hemor […]. Aí levantou 
um altar, que denominou 'El, o Deus de 
Israel'.”
Gênesis 46,1-3: “Israel partiu levando tudo o 
que possuía. Chegando a Bersabéia, ofereceu 
sacrifícios ao Deus de seu pai Isaac. Aí, 
numa visão noturna, Deus disse a Israel: 
'Jacó! Jacó!' Ele respondeu: 'Aqui estou'. 
Deus continuou: 'Eu sou El, o Deus de seu 
pai'. […].” (Bíblia Sagrada – Pastoral)

Jacó: neto de Abraão, filho de Isaac.



 

Está se afirmando que o Deus de 

Abraão era El: “Eu sou El, o 
Deus de seu pai”.

Mas, pergunta-se: de onde surgiu 

esse El?



 

“A História Pagã do termo El não é muito agra 
dável. Dentro da religião dos cananeus, confor 
me é refletido pelo historiador fenício, Filo de 
Biblos (cerca de 100 d.C.), […] El era a divin-
dade principal de um elaborado panteão 
cananeu. […] era intitulado de ‘Pai dos Anos’, 
‘Pai do Homem’, e ‘Touro Pai’. À semelhança 
de Zeus, deus grego, ele era imaginado como 
o progenitor de todos os deuses. Baal, que fi-
nalmente chegou a ser o principal objeto de 
adoração, era considerado filho de El. […].” 
(CHAMPLIN e BENTES, Enciclopédia de Bíblia, teologia e 
filosofia. Vol. 2)



 

“El. É o nome do deus venerado pelos semitas 
do Oeste. Esse deus pessoal é chamado ‘pai 
dos deuses e dos homens’, o ‘criador das coi-
sas criadas’, o ‘pai dos anos’; é imaginado co-
mo um ancião de barba branca. […] É qualifi-
cado de El-Touro, muito mais por seu poder 
do que por sua fecundidade. […].

É que, vindo da Mesopotâmia, os patriarcas 
encontraram em Canaã o culto do deus El, 
celebrado sob diversos nomes: El-Roi (Gn 
22,14), El-Olam (Gn 21,33), El-Berit (Jz 8,33). 
Facilmente identificaram seu deus Shaddai 
com a divindade adorada pelos cananeus e 
louvada em termos que convinham à sua fé. 
[…].” (MONLOUBOU, e DU BUIT, Dic. Bíblico Universal)



 

Karen Armstrong, especialista em temas de 
religião, em particular sobre judaísmo, cris-
tianismo e islamismo, assim explica:

“Podemos ir mais longe. É muitíssimo prová-
vel que o Deus de Abraão fosse El, o Deus 
Alto de Canaã. Ele se apresenta a Abraão co-
mo El Shaddai (El da Montanha), que era um 
dos títulos tradicionais de El. Em outras pas-
sagens, é chamado de El Elyon (O Deus Altís 
simo) e El de Betel. O nome do Deus Alto ca-
naneu se preserva em nomes hebraicos co-
mo Isra-El e Isma-El. 

[outros nomes terminados em EL)       ==>



 



 

Continua Karen Armstrong:

Os israelitas o vivenciaram de modos que 
não seriam estranhos para os pagãos do Ori-
ente Médio. […] No monte Sinai, por exem-
plo, ele se manifestou a Moisés no meio de 
uma apavorante erupção vulcânica, e o povo 
teve de manter distância. Em comparação, o 
deus El de Abraão é uma divindade bem gen-
til. Aparece-lhe como um amigo e às vezes 
até as-sume forma humana. Esse tipo de apa 
rição divina, conhecida como epifania, era 
bastante comum no mundo pagão da Anti-
guidade.” (KAREN ARMSTRONG, Uma história de Deus: 
quatro milênios de busca do judaísmo, cristianismo e isla-
mismo)



 

Levítico 11,45: “Eu sou Javé, que os tirei do 
Egito, para ser o Deus de vocês […].”
Levítico 22,33: “Eu os tirei da terra do 
Egito, a fim de ser o Deus de vocês. […].”
Levítico 25,38: “Eu sou Javé o Deus de vo-
cês, que os tirei do Egito para lhes dar a 
terra de Canaã e ser o Deus de vocês.”
Levítico 26,44-45: “[…] Eu sou Javé o Deus 
deles. […] recordarei da aliança com seus an 
tepassados, que tirei do Egito [...], para ser 
o Deus deles. Eu sou Javé.”
Número 15,41: “Eu sou Javé, o Deus de vo-
cês, que os tirei da terra do Egito, para 
ser o Deus de vocês. […].”



 

No Monte Sinai, Moisés fica quarenta dias e 
quarenta noites, tempo em que, segundo os 
relatos bíblicos, Deus lhe entrega os “Dez 
Mandamentos”, escritos em duas tábuas de 
pedra.

|=>



 

No Monte Sinai, Moisés fica quarenta dias e 
quarenta noites, tempo em que, segundo os 
relatos bíblicos, Deus lhe entrega os “Dez 
Mandamentos”, escritos em duas tábuas de 
pedra.

Cansado de esperá-lo, o que o povo delibe-
rou fazer, alguém se lembra?



 

Êxodo 32,1-4: “Quando o povo notou que 
Moisés estava demorando para descer da 
montanha, reuniu-se em torno de Aarão, [ir-

mão de Moisés] e lhe disse: 'Vamos! Faça para 
nós um deus que caminhe à nossa frente, 
porque não sabemos o que aconteceu com 
esse Moisés que nos tirou do Egito'. Aarão 
respondeu-lhes: 'Tirem os brincos de ouro de 
suas mulheres, filhos e filhas, e tragam aqui'. 
Então todo o povo tirou os brincos e os levou 
para Aarão. Este recebeu o ouro, fundiu-o 
num molde e fez a estátua de um bezerro. 
Então disseram: 'Israel, este é o seu deus, 
que tirou você do Egito'.”



 



 

Êxodo 32,19-20: “Quando se aproximou do acam-
pamento e viu o bezerro e as danças, Moisés 
acendeu-se em ira; lançou das mãos as tábuas e 
quebrou-as no sopé da montanha. Pegou o be-
zerro que haviam feito, queimou-o e o tritu-
rou-o até reduzi-lo a pó miúdo, que espalhou 
na água e fez os israelitas beberem.”



 

Êxodo 32,26-35: “Moisés ficou de pé no meio 
do acampamento, e gritou: 'Quem estiver do 
lado de Javé, venha até mim'. E todos os filhos 
de Levi se reuniram em torno dele. Moisés 
então lhes disse: 'Assim diz Javé, o Deus de 
Israel: Cada um coloque a espada na cintura. 
Passem e repassem o acampamento, de  porta 
em porta, matando até mesmo o seu irmão, 
companheiro e parente'. […] nesse dia mor-
reram uns três mil homens do povo. […] 
Javé respondeu a Moisés: 'Riscarei do meu 
livro todo aquele que pecou contra mim. […] E 
Javé castigou o povo por adorar o bezerro que 
Aarão tinha feito.”



 

A trajetória dos hebreus, quanto à crença em 
Deus, segundo o que conseguimos entender, 
foi:

 

Vejamos o significado de cada uma dessas 
concepções da divindade.



 

“Politeísmo. Essa palavra vem do grego, poli, 
“muitos”, e théos, “deus”, ou seja, a crença de 
que existem muitos deuses. Isso contrasta 
com o monoteísmo, a crença na existência 
de um único Deus, e com o henoteísmo, a 
crença de que apesar de existirem muitos 
deuses, somos responsáveis diante de um só 
Deus.” (CHAMPLIN e BENTES, Enciclopédia de Bíblia, teo-
logia e filosofia, Vol. 5)



 

Da definição do termo politeísmo no Dicioná-
rio Bíblico Universal, destacamos:

“[…] Israel [povo] é constantemente levado 
a reconhecer que cada povo (Jz 11,24) tem 
seu deus (o que se chama henoteísmo), ou a 
oferecer um culto a diversas divindades. Se-
gundo Js 24, a tendência politeísta caracte-
rizava já a atitude religiosa dos antepassa-
dos. Ez (20,7-9) pensa que, durante sua es-
tadia no Egito, os hebreus se entregaram ao 
culto de diversas divindades. O tempo do de-
serto foi o tempo da corrupção pagã (Nm 25) 
e quando o povo se instalou em Canaã, a fé 
javista foi constantemente misturada com 
características politeístas (Jz 6,25-32).  ==>



 

Os profetas fizeram tudo para arrancar pela 
raiz essa tendência permanente que se ma-
nifestava até no templo (2Rs 23,4-11; Ez 8): 
mas foi em vão. A população que se instala 
na Palestina, na volta do exílio, ainda é poli-
teísta (Is 65-66). Finalmente, a perseguição 
de Antíoco Epífanes provoca a rejeição defi-
nitiva de todo politeísmo.” (MONLOUBOU, e DU 
BUIT, Dicionário Bíblico Universal)

Exílio babilônico: 586 a.C., após a conquista persa (539 
a.C.), os judeus exilados foram autorizados a regressar.

Antíoco Epífanes decreta, em 167 a.C., o culto obrigatório 
a Zeus, uma revolta foi liderada pelos irmãos macabeus, a 
liberdade religiosa só é conquistada por volta de 63 a.C., 
sob o governo de João Hircano II. (WIKIPÉDIA)



 

Entre os Dez Mandamentos temos:

Êxodo 20,1-6: “Então Deus pronunciou todas 
estas palavras: '[…] Não tenha outros deu-
ses diante de mim. Não faça para você ído-
los, nenhuma representação daquilo que exis 
te no céu e na terra, ou nas águas que estão 
debaixo da terra. Não se prostre diante 
desses deuses, nem sirva a eles, porque 
[…] sou um Deus ciumento: quando me odei-
am, castigo a culpa dos pais nos filhos, netos 
e bisnetos; mas quando me amam e guar-
dam os meus mandamentos, eu os trato com 
amor por mil gerações'.”



 

Deuteronômio 8,18-20: “Lembre-se de Javé seu 
Deus, […] Todavia, se você esquecer completa-
mente Javé seu Deus, seguindo, servindo e 
adorando outros deuses, hoje eu lhes garanto 
que vocês morrerão. Vocês perecerão exatamente 
como as nações que Javé destruirá diante de vo-
cês, por não terem obedecido a Javé seu Deus.”

Deuteronômio 11,16-17: “Contudo, […] que o 
coração de vocês não se deixe seduzir nem se 
desviem para servir a outros deuses, pros-
trando-se diante deles. A cólera de Javé se infla-
maria contra vocês, e ele fecharia o céu: assim 
não haveria mais chuva, e a terra não daria o seu 
produto. Desse modo vocês desapareceriam rapi-
damente da terra boa que Javé lhes vai dar.”



 

“[…] Entre os povos antigos a palavra deus 
revela a ideia de poder; para eles todo poder 
superior ao vulgar era um deus. Mesmo os 
homens que haviam feito grandes coisas se 
tornavam deuses para eles. Manifestando-se 
os Espíritos por efeitos que lhes pareciam so-
brenaturais, eram a seus olhos outras tantas 
divindades, entre as quais é impossível deixar 
de reconhecer os Espíritos de todos os graus, 
desde os Espíritos batedores até os Espíritos 
superiores. […].” (KARDEC, Instruções práticas sobre 
as manifestações espíritas)



 

“O Henoteísmo (enoteísmo) deriva seu no-
me dos termos gregos henós, “um”, e théos, 
“deus”. A ideia é que só existe um único 
Deus. Porém, no uso comum que se faz da 
palavra a ideia transmitida é que existe uma 
divindade suprema, que tem contato com um 
certo mundo ou com certo grupo de seres, 
ao mesmo tempo em que podem existir ou-
tros deuses com outros campos de atividade. 
Pelo menos em algumas culturas, como na 
dos hebreus, o henoteísmo pode ser um pas-
so intermediário entre o politeísmo e o mono 
teísmo.” (CHAMPLIN e BENTES, Enciclopédia de Bíblia, 
teologia e filosofia. Vol. 3)



 

Deuteronômio 10,16-17: “[...] nunca mais te-
nham cabeça dura, porque Javé seu Deus é o 
Deus dos deuses e o Senhor dos senhores, o 
Deus grande, valente e terrível, que não faz 
diferença entre as pessoas […].” 
Josué 22,22: “Javé, Deus dos deuses, Javé 
bem o sabe! […].”
2Crônicas 2,4: “O Templo que pretendo cons-
truir [Salomão] deverá ser grande, porque o nos 
so Deus é o maior de todos os deuses.”
Salmo 136,1-3: “Celebrem a Javé, porque ele 
é bom, […]. Celebrem ao Deus dos deuses, 
porque o seu amor é para sempre! […].”



 

“Monoteísmo. Essa palavra vem do grego 
mónos, 'único', e théos, 'Deus'. Portanto, ela 
indica aquele ensino de que só existe um 
Deus. Isso pode ser contrastado com o 
henoteísmo, que admite uma pluralidade de 
deuses, embora afirme ter relações somente 
com um deles, que merece a nossa adoração 
e obediência.” (CHAMPLIN e BENTES, Enciclopédia de 
Bíblia, teologia e filosofia. Vol. 4)



 

Deuteronômio 32,39: “E agora, vejam bem: 
Eu sou eu e fora de mim não existe outro 
Deus. […].”

Isaías 44,6-8: “Assim diz Javé, […]: Eu sou 
o primeiro, eu sou o último; fora de mim 
não existe outro Deus. Existe alguém como 
eu? […] Não tenham medo, não tremam: 
por acaso desde aqueles tempos eu já não 
predisse e anunciei? Vocês são as minhas 
testemunhas: existe outro Deus além de 
mim? Que eu saiba, não existe nenhuma 
outra rocha.”



 

Visão EspíritaVisão Espírita



 



 



 



 

“Teísmo: doutrina comum a religiões mono-
teístas e sistemas filosóficos frequentemente 
inclinados ao fideísmo, caracterizada por afir-
mar a existência de um único Deus, de cará-
ter pessoal e transcendente, soberano do uni 
verso e em intercâmbio com a criatura huma 
na.” (HOUAISS)

“Deísmo: doutrina que considera a razão 
como a única via capaz de nos assegurar da 
existência de Deus, rejeitando, para tal fim, 
o ensinamento ou a prática de qualquer reli-
gião organizada [O deísmo difundiu-se prin-
cipalmente entre os filósofos enciclopedistas 
e foi o precursor do ateísmo moderno].” (HOU-
AISS)



 



 



 



 



 

3. Poder-se-ia dizer que Deus é o infinito?

“Definição incompleta. Pobreza da linguagem 
humana, insuficiente para definir o que está 
acima da linguagem dos homens.”

Deus é infinito em suas perfeições, mas o 
infinito é uma abstração. Dizer que Deus é o 
infinito é tomar o atributo de uma coisa pela 
coisa mesma, é definir uma coisa que não 
está conhecida por uma outra que não o está 
mais do que a primeira. Pobreza da lingua-
gem humana, insuficiente para definir o que 
está acima da linguagem dos homens.



 

4. Onde se pode encontrar a prova da exis-
tência de Deus?
“Num axioma que aplicais às vossas ciências. 
Não há efeito sem causa. Procurai a causa de 
tudo o que não é obra do homem e a vossa 
razão responderá.”

Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar 
sobre as obras da Criação. O Universo existe, 
logo tem uma causa. Duvidar da existência 
de Deus é negar que todo efeito tem uma 
causa e avançar que o nada pôde fazer algu-
ma coisa.



 

5. Que dedução se pode tirar do sentimento 
instintivo, que todos os homens trazem em 
si, da existência de Deus?
“A de que Deus existe; pois, donde lhes viria 
esse sentimento, se não tivesse uma base? É 
ainda uma consequência do princípio – não 
há efeito sem causa.”



 

6. O sentimento íntimo que temos da exis-
tência de Deus não poderia ser fruto da edu-
cação, resultado de ideias adquiridas?

“Se assim fosse, por que existiria nos vossos 
selvagens esse sentimento?”

Se o sentimento da existência de um ser 
supremo fosse tão-somente produto de um 
ensino, não seria universal e não existiria 
senão nos que houvessem podido receber 
esse ensino, conforme se dá com as noções 
científicas.



 

10. Pode o homem compreender a natureza 
íntima de Deus?

“Não; falta-lhe para isso o sentido.”



 

11. Será dado um dia ao homem compreender o 
mistério da Divindade?

“Quando não mais tiver o espírito obscurecido 
pela matéria. Quando, pela sua perfeição, se 
houver aproximado de Deus, ele o verá e com-
preenderá.”

A inferioridade das faculdades do homem não 
lhe permite compreender a natureza íntima de 
Deus. Na infância da Humanidade, o homem o 
confunde muitas vezes com a criatura, cujas im-
perfeições lhe atribui; mas, à medida que nele 
se desenvolve o senso moral, seu pensamento 
penetra melhor no âmago das coisas; então, faz 
ideia mais justa da Divindade e, ainda que 
sempre incompleta, mais conforme à sã razão.



 

“Não é dado ao homem sondar a natureza 
íntima de Deus. Para compreendê-lo, ainda 
nos falta o sentido próprio que só se adquire 
por meio de completa depuração do Espírito. 
Mas se não pode penetrar na essência de 
Deus, o homem, desde que aceite como pre-
missa a sua existência, pode pelo raciocínio, 
chegar a conhecer-lhe os atributos necessá-
rios, porquanto, vendo o que ele absoluta-
mente não pode ser, sem deixar de ser 
Deus, deduz daí o que ele deve ser.” (KARDEC, 
A Gênese, cap. II, item 8)



 

Deus é eterno. Isto é, não teve começo e 
não terá fim. Se tivesse tido princípio, teria 
saído do nada, ou, então, também teria sido 
criado, por um ser anterior. É assim que, de 
degrau em degrau, remontamos ao infinito e 
à eternidade.
É imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, 
as leis que regem o Universo nenhuma 
estabilidade teriam.
É imaterial. Quer isto dizer que a sua nature-
za difere de tudo o que chamamos matéria. 
De outro modo, ele não seria imutável, por-
que estaria sujeito às transformações da ma-
téria.



 

É único. Se muitos Deuses houvesse, não 
haveria unidade de vistas, nem unidade de 
poder na ordenação do Universo.
É onipotente. Ele o é, porque é único. Se não 
dispusesse do soberano poder, algo haveria 
mais poderoso ou tão poderoso quanto ele, 
que então não teria feito todas as coisas. As 
que não houvesse feito seriam obra de outro 
Deus.



 

É soberanamente justo e bom. A sabedoria 
providencial das leis divinas se revela, assim 
nas mais pequeninas coisas, como nas 
maiores, e essa sabedoria não permite se 
duvide nem da justiça nem da bondade de 
Deus.



 

14. Deus é um ser distinto, ou será, como opinam 
alguns, a resultante de todas as forças e de todas 
as inteligências do Universo reunidas?

“Se fosse assim, Deus não existiria, porquanto se-
ria efeito e não causa. Ele não pode ser ao mesmo 
tempo uma e outra coisa.
Deus existe; disso não podeis duvidar e é o essen-
cial. Crede-me, não vades além. Não vos percais 
num labirinto donde não lograríeis sair. Isso não 
vos tornaria melhores, antes um pouco mais orgu-
lhosos, pois que acreditaríeis saber, quando na rea-
lidade nada saberíeis. Deixai, conseguintemente, de 
lado todos esses sistemas; tendes bastantes coisas 
que vos tocam mais de perto, a começar por vós 
mesmos. Estudai as vossas próprias imperfeições, a 
fim de vos libertardes delas, o que será mais útil do 
que pretenderdes penetrar no que é impenetrável.”
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